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AVEIRO

A rcpugnancia que ha geralmente no nosso

paiz pelo serviço militar, é tão proverb1a_l,_que

já não se discute nem se contesta. O indivxduo

compellido a servir no exercito portuguez, quer

de mar quer de terra., julga-se victima (Film gran-

de infortunío, os paes c parentes choram-no como

se ficara completamente perdido para a familia,

c os proprios indiñ'crentes o olham com lastima.,

como se o vissem manietado a um poste ignomi-

nioso.

Donde procede aquella repUgnancia e este

prejuiso? De diversas causas provavelmente. A

principal é sem contradicçâo o estiolaniento mo-

ral a. que se acha condemnada ha multo tempo

a maioria da nação, e que lhes não deixa ver as

cousas senão pelo prisma cnganoso d'uma deplo-

ravel ignorancia. Não é, porém, só essa.

O nosso exercito, e a, nossa marinha. foram

em algumas epoehas quadros perigosos onde ade-

pravação se apossava do soldado que mil priva-

ções lhe entregavam indeffcnso, e que os maes

tractOs acabavam de perder. Sabia o mancebo do

centro da familia, onde o rodeavam todos os ca-

rinhos, o todas as cautellas de uma vigillante

educação moral e religiosa, para as coxias de um

quartel, balde aos mais indispensaveis eonfortos

da vida, e onde a carreira do vicio se lhe fran-

queava ampla, no centro d'uma ociOsidade com-

promcttedora.

Realmente o soldado quando voltava, passa-

dos oito ou dez annos, ao lar domestico, não era

 

w já o filho-familias inexperiente, qlue d'alli fora ar-

' rebatado no meio das lagrimas ( c todos os seus.

O habito do trabalho, perdera-o. Os bons exem-

plos da infancia, esquecem-os. Com o contacto

da gente prevcrtida, entre _a qual andar-a, adqui-

rira máos costumes, que tornavam infesta a sua

presença àquelles mesmos que annos antes tanto

s haviam chorado.

Hoje 0 exercito portlíguez, rendendo-se [wei-

to á civilisação da cpocha, acha-sc constituido sobre

bases melhores, - incomparavelmente melhores,

se compararmos o que elle era ha vinte annos com

o que é actualmente. Não é ainda o que devo

ser, está de certo muito longe d'isso, mas pode-

mos já mostrar aos estranhos os nossos aquartcl-

lamentos, sem pejo, e para que elles vejam que sa-

bemos considerar no soldado' necessidades e go-

sos, que a todos são communs.

As tarimbas infectus e insalubres desappa-

receram e foram substituídas por leitos de ferro

oommodos, em coxias limpas e bem artjadas. A

refeição não é regalada, mas é, em geral, abun-

dante e substancial. Os rigores d'uma disciplina

brutal foram abolidos. Ha para o soldado certos

habitos de aeeio e ordem, que lhe são impostos

pelos superiores. Pelo lado material, ao menos, é

preciso confessar que a sorte do soldado é, na ac-

tualidade, preferível ó. da maioria dos habitantes

das nossas aldeias.

No entretanto da mente do nesse povo não

se obliterou ainda a ideia do passado. Respeite-
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Um domingo na aldêa de antes da missa

do dia, estava toda a gente do sitio reunida no

adro da igreja, e a conversação envolvida em

certo ven de mysterio, occupava-se em discutir se

uma rapariga que alli chegara n'esse dia, era ou

não do lugar. l

não ser ella, é o demonio por ella! di-

zia um dos saloios. Aquclles olhos castanhos,... ia

apostar este Chapeu novo em como são os olhos

da Marcelina! É que nunca vi olhos por aquella

maneira. Não me quiz demorar defronte da porta

da thin. Caetana, mãe do Sebastião, mas mesmo

de passagem, logo me quiz parecer'. . .-Por onde

terá ella andado, aquella doida que Deus não vê?

-Dado o caso de ser ella, disse o sachristão,

que deixara por um momento de tocar a campai-

nha para tomar parte na conversa, sempre me

quer parecer que havia de nos fallar!

- Ella?replicou outro aldeão. Ou voecmecô

a não conhece, ou, valha me Deus, esta a fazer~se

de novasl Soberba como a d7aquella rapariga,

aindanão a vi n'outral Nunca foi capaz de vir

,as tardes á brincadeira., como as mais. Nem o pac

lh'o havia de eonsentir, nem a. mãe lhe levava a

bem semelhante prôa, se vivessem. Parecia filha

_.__.§_

(Ui Reservado no auctor o direito de reproducçâo.

 

mos os sentimentos donde dimana essa repugnan-

eia, que não é só d'instincto. Convem porem mos-

trar-lhe o que a civilisação conseguiu em favor

do soldado, e destruir-lhe com exemplos e factos

os preconceitos, que sc lhe arreigaram no espiri-

to, e que hoje tem tanto e tão perigoso iinperio

sobre elle. Sem isso, nunca poderemos ter exer-

cito.

Querem saber quanto se realisou proveniente

das substituições dos recrutas a dinheiro, desde

setembro de 1859 a setembro de 1860? São ci-

fras apresentadas na camara eleetiva pelo sr. mi-

nistro da @www-1358855385 rs. Isto é, cerca

de: 700 mancebos preferiram reunir-se a dinheiro,

no praso de um anno,no qualo recrutamento não

excedeu seguramente o duplo.

Estas cifras demonstram exuberantcmente

qual é a reluctancia que é preciso vencer em Por-

tugal para orga'nisar um exercito, e a necessida-

de que ha. de destruir as prevenções do povo

contra o serviço militar. Porem como fazel-o já,

a fim de avcudir :is necessidades da cpocha? Eis

a difficuldadc, porque é sabido que só lentamen-

te é possivel operar no animo popular, destruin-

do-lhe quacsquer prevenções que alli se achem

arreigadas, e por mais infundadas que pareçam.

O governo meditou e decretou ultimamente

um expediente, em que muita gente verá. talvez

um salvaterio, e que nós estamos firmemente con-

vencidos que não resolvo a ditiiculdade. 0 gover-

no propõe a angariação de manecbos que vãovo-

luntariamente alistar-se, mediante uma retribuição

immediata, e uma gratificação de 40 rs. dia-rios,

durante o tempo que durar o seu serviço. Desti-

na para isto as quantias, que hoje são já conside-

veis, provenientes das remissões a dinheiro.

Mas onde estará. essa quantidade de mance-

bos que querer-ão alistar-se com a mira. no peque-

no lucro que lhe otibrcccm? Será este lucro suf-

ñcicnte para vencer a reluctan'cia que sabemos

existir cm geral no nosso povo? A esta. pergunta

temos a convicção de poder responder affouta-

mente: não. Quem vende. até á ultima gcira dc

terra, quem empenha todos os seus recursos para

que seu filho seja conservado na sua compa-

nhia, é crivel que se deixe vencer pela prospec-

tiva d'uma mesquinha gratificação ? Não é.

Alem d'isso, a abundancia dos trabalhos pu-

blicos, occupando um grande numero de braços,

e retribuindo-os bem, tira mesmo a esperança de

que vão allistar-se aquelles a quem a miseria po-

deria eompellir talvez a acceitar a proposição. Ex-

eeptuam-sc aquelles que preferem a vida, em parte,

ociosa do soldado, á vida laboriosa do operario, e

aquelles que não tem, nem são capazes de ter,

profissão determinada.

Nesses se cifra pois a nossa esperança. Mas

deploravcl esperança! teremos um exercito com-

posto de vadios e ociosos, a quem (e isto é o pior)

o estado pagará mais 40 reis diarios que ao filho-

familias honrado e laborioso que foi forçado adei-

xar o lar domestico pelas lileiras do cxercitol

' Mas se tudo isto é verdade como desgraçado.-

mcnte é, o que havia então a. fazer? Ponhamos

de reis, ou então filha. das ervas, que não ha

gente de mais opinião, que os de sangue real e

os que não sabem que sangue têem! Era preciso

a gente fallar-lheprimeiro e indagar-lhe da saude,

para ella responder uma palavra; nem sequer ti-

nha geito de perguntar a ninguem pela obrigação.

A pega faz o ninho no ramo mais alto do chopo,

assim toda a idéa d'clla foi trepar para nos vêr do

alto! O Sebastião queria~lhe como quem quer

d'alma, mas desconfio que nunca a resolveu ao

matrimonio, pois era um rapaz como umas casas,

incapaz de pôr a vista n'uma rapariga sem ser

para bom tim!

Durante a. missa, foi um sussurro continuo

da parte dos saloios, que bichanavam ao ouvido

uns dos outros, apontando s. dedo a forasteira. Em

quanto a. ella, parecia não reparar sequer no que

se passava em redôr de si, e os seus olhos crava-

dos no chão, com ar de humildade e de recolhi-

mento, como que acompanhavam a melancholia

que se adivinhava no seu todo. Era uma bella

rapariga, alta, bem feita, de fórmas de ephebo,

com um não sei que de brilhante, de agressido e

de dominador. O gesto soberbo, o olhar deslum-

brante, e as faces resplandecentes como granadas.

Nenhuma timidez, nenhum embaraço; a graça

aspera, austera, rispida; a belleza crua como um

fructo verde! Era. propriamente amulher do campo,

quando é bonita, mas nme costumam repre-

sental-a os novcllei ros, nas suas fabulas campesinas

temporadas de innocencia, de roseiras ondulosas,

de parte declamações banaes. Na actualidade,

com o exercito a reclamar urgentemente solda-

dos,-sem a possibilidade de eti'ectuar um recru-

tamento conveniente em quanto houver um func-

cionalismo administrativo composto expressamente

para fazer eleições,-sem meios de vencer rapida-

mente a repugnancia popular, não havia outra

cousa a fazer senão o que o governo se propõe fa-

zer. Confessemol-o por mais que nos custe.

Em outro paiz dir-se-bia: não se admitam

substituições a dinheiro, faça-se um recrutamento

severo e justo, recaia a sorte em quem recahir.

Aquí, em Portugal, neste paiz classico da immo-

ralidade em cousas de recrutamento, seria. uma

louca futilidade. Correriam os annos e não teria-

mos recrutamento, nem exercito. Isto não é fazer

espirito, é dizer uma verdade que cada um pode

encontrar consultando a sua consciencia.

Approvamos pois o expediente tomado pe-

lo governo, mas para que não seja outra. vez for-

çad'o a empregal-o, não deve descuidar-se de pôr

em pratica os meios de persuadir o povo de que

o serviço militar reclama o concurso dc seus ñ-

lhos para lh'os restituir no tim de certo tempo,

não depravados por maos habitos adquiridos em

más companhias, mas civilisados e'illustrados

pelos cuidados que com clles tenha o estado. Tal-

vez seja este o unico caminho para chegar a con-

seguir que o serviço militar, que é obrigatorio pa-

ra todos os cidadãos, deixe de ser motivo de tan-

to susto e receios para a maioria daquclles que

o tem em prespectiva. Nós não sabemos d'outro.

A. P.

~+

Foi na terça-feira devidamente apresentada

ao sr. presidente da camara municipal deste con-

celho a representação sobre a transferencia da.

ordem em que Aveiro foi colocado pela lei de 30

de julho de 1860.

Daniel-a em seguida, e dispensa-nos ella de

fallar da justiça que assiste aos signatarios.

O sr. presidente da camara prometteu en-

vial-a immediatamente para. Lisboa, com informa-

ção do sr. governador civil, c empenhar-se por

que ella tenha bem exito.

E' do esper'ar que assim aconteça, por isso

que o sr. ministro da fazenda prometteu perante

o parlamento attender ás representações sobre o

assumpto que os povos lhe dirigissem por via das

suas municipalidades. Esta seguio estes tramitcs,

é de rigorosa justiça, e devemos portanto confiar

que seja deferida.

Eis a representação :

Senhor! A lei de 30 de julho de 1860, que

reorganisou o lançamento e repartição da contri-

buição industrial,dividio todas as cidades e povoa-

ções do territonio portuguez em seis ordens, das

quaes as duas primeiras constam das terras que ex-

cederem a cineocnta. mil habitantes,e a. terceira de

todas as outras desde esta cifra até á de quatro

mil. Results. d'aqni que com excepção de Lisboae

Porto, todas as cidades e povoações importantes

e de um_ resto de velhos senhores fendaes, que

que apesar do seu chinó de rabicho, as sequestram,

attraindo-as a sua. horta. Não se prestava nada á

idéa que se forma das camponezas, que andam

pintadas nos lcques, ou das que figuram na aldêa

tradicional das comedias e bailados, entre os

combros, os casaes, os outeiros e a igreja, sob

cujo alpendre o tocador de flauta do sitio, toca

o seu instrumento quando ha noivado. Póde di

zer-se de Marcelina que tinha. a. elegancia, que

falta ás vezes as ñdalgas, e que nada havia alli

que emendar, porque possuia a. distincção natural,

facil, segura de si mesma, e que se esquece sem

deixar de ser. Uma ereatura. das montanhas, fo-

gosa, pittoresea, meia. fantastico, parecendo domi-

nar toda a. gente pelo seu aspecto imperiosamente

verdadeiro: belleza. de uma mobilidade extrema.,

agora marmore frio, logo pintura, cheia de calôr;

quasi sempre radiosa, seintillante, um pouco seria,

mas de uma insolencia explendida! 0 silencio

parecia uma das bellezas d'esta singular figura,

serena e terrrivel , deslumbrante fantasma de

labios vermelhos.

Quando acabou a missa, o corpo da igreja

estava apinhado de gente, e a rapariga. teve de

esperar, encostada a. uma capella fronteira á. sa-

cristia, que fosse saindo a multidão. A poder de

a olharem e de'a irem mostrando uns aos outros,

mais se demoraram em sair: isto deu tempo, a.

que o prior viesse ao seu encontro e lhe dissesse

com o ap mais benevolo:

do reino estão igualmente comprehendidas nesta

terceira ordem.

Aveiro, como tal, não pode portanto deixar

de soffrer uma grave injustiça na equiparação com

outras cidades muito mais populosas e importan-

tes, e os seus habitantes industriaes e commer-

ciantes vem respeitosamentc à presença de V. M.

representar contra ella.

Se o lançamento de todos os impostos (leve

fazer-se eqmtativamente com os rendimentos de

cada um, e se a importancia das industrias varia

segundo a ordem das terras cm que ellas são excr-

cidas, nenhuma duvida lia que os signatarios ii›

cam lesados nessa classificação, por isso que lhe

é imposta uma verba. igual áquellaquc pagariam

em outras povoações mais populoms e importan-

tes, e onde as suas industrias seriam por consc-

guinte mais productivas.

Não ó diilicil comprehendor que não são os

mesmos os lucros de qualquer industria em uma.

terra cuja população não excede a quatro mil al-

mas, e em outra de vinte e quatro ou de trinta

mil. Sem se pretender pôr em relevo os defi'eitos

da lei citada que abrange cm uma só ordem po-

voações de tão difl'erentes cathegorius, para divi-

dir cm tres ordens, as interiores a quatro mil ha-

bitantes (onde bem consideradas as difi'erenças são

muito menores) claramente se. vô que hade haver

injustiça e desproporção d'umas a respeito das

outras.

Já. a intuição destes deífeitos, fez com que o

parlamento, na passada legislatura, auctorisassc

o governo dc V. M. a mudar para a. ordem im-

mediatamente inferior aquellas povoações com as

quacs sc mostrasse ter havido injustiça de classi-

ficação.

Desta auctorisaçño, Senhor, pretendem wa-

ler-se os abaixo assignados, porque em parte al-

guma a. injustiça se mostrará~ mais evidente.

Aveiro, apesar de scr uma cidade, capital

de districto c bispado, tem uma população peque-

na, em relação com a qual estão os interesses do

seu commercio, e das suas industrias. Sobcarre-

gal-a com as quotas respectivas a ordem em que

se acha incluida, é impor-lhe não só uma contri-

buição disproporcional, mas um onus gravíssimo

e com que não pode.

Estará esta cidade namesma plana que Coinr

bra, Braga, Vizcu, e todas as mais ricas e po«

pulosas cidades do puiz ?

Ninguem o dirá.

Poderão as industrias e o commercio d'uma

destas cidades, correr purelhas em interesses e

lucros, e em igualdade de circumstaneías, com os

de uma terra da ordem e população d'Aveiro 'f

Tambem ninguem ousarzi. aHirmal-o.

Logo a injustiça relativa, quando a não hou-

vcra absoluta, é innegavel, e Hagrante.

Sempre que se organisa um novo systems. de

contribuições, é facil cahir nestes dcffeitos, que a.

experiencia remedeia mais tarde, pelajusta recla-

mação dos lesados, e solicita Vigilancia dos go-

vernOs.

_Bem apparecida, Marcelina!

A rapariga curvou-se e respondeu com voz

firme mas penosa:

_Não quiz matar-me Deus sem aqui voltar!

O prior disse-lhe com um surriso de bondade :

_Acompanha-me l Tenhoque fallar comtigo.

x Depois seguiram ambos até á. saeristia, onde

ficaram a sós. Pcrmaneceram callados, por al-

guns instantes, até que o prior pareceu tomar co-

ragem, e crguendo a rapariga a fronte que ella

baixava, disse-lhe com um surriso de consolação :

_Que o teu pensamento se mergulhe na

eternidade; é preciso esperar de Deus, e só d'clle,

até os naufragios são doces nesse mar .'. . .

Ella surriu-se com tristeza, erguendo o olhar

em redôr de si, deixou cair estas palavras:

-Se aqui voltei, senhor prior, é porque

adivinho a morte!

_Só Deus tem o poder de saber o termo da

existencia de cada. creatura sua, minha filha, e

por maior que seja a tua dôr, só te cumpre esperar

o melhor da sua misericordia. O arrependimento

faz perdoar os maiores erros, e perdoar é esque-

cer; Deus vê nas lagrimas dos infelizes a suprema

appellação para o bem, e tu propria podes puri-

ficar-te nas preces e nas aspirações, se a tua alma

verdadeiramente humilde, só pedir ao senhor que

lhe dê a. força de não se recordar do mal, senão

para o expiar na contricção. (Contimía)

Jnuo Casar. MACHADO.



 

dos apresentar respeitosamente aV. M. a sua re~

('laumçilo, para que sendo-lhe attendida, como se

mostra de justiça, aproveite a Aveiro a aucton-

sação parlamentar, aiim de ser collocada na or-

dem quarta, e segundo ellafcito 0 respectivo lan-

çamento contribuição industrial,

. T' .,

Sob estes principios vem os abaixo assim-1

E. R. bl.

Sc
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'l'ranscrc'vemos adeantc uma certidão do jui-

zo de direito da villa dlüvar, comprobativa de

que a eommissão rcccnsiadora d'aquelle concelho

foi pronunciada por crime commettido em abuso

de suas funcções naqucllc mesmo_juizo, infrmgm-

do com dolo manifesto o § 2.° do art. 17 do de-

creto de 23 de navembro de 1859.

A commissão tinha eliminado do rccencia-

mento os nomes de 724 socios de companhas de

pesca. lionveram recursos para o juiz de direito,

e supremo tribunal. Venceu-se a final que aquel-

les 724 socios das companhas fossem inscriptos;

e a. relação do Porto assim 'o mandou por seu

ucórdam, quo foi intimado á. commissão.

Ella perém desacatando, e menospresando os

mandatos superiores, despoticamente deixou de

cumprir o accordam da relação, e com pertinacm

inaudita continuou a excluir os 724 socios da lis-

ta do recenceamento para eleitores, e elegíveis.

Por isso commettcu o crime que é punido

pelo art. 303 do Cod. penal, e § 1 do.art. 128

do decreto do 30 de setembro de 1852. '

Foi assim, com justa rasão pronunciada em

querella do ministerio publico, e particular, cobri-

gada a prisão, e livramento.

E muito para lamentar que succedam factos

d'esta gravidade, praticados por individuos que

por sua posição, e cargos publicos que exercem,

deviam ser os primeiros 'a dar exemplos de cor-

dura cobediencia á lei, principalmente no exer-

cicio de suas funcções. '

Quatro dos pronunciadas são vereadores da

camara, um é regedor, e outro juiz eleito.

E por tanto de intuição que estes individuos

deviam immediatamente ser suspensos do exerci-

cio dos cargos que exercem.

Estão porém servindo ainda; e o sr. gover-

nador civil dorme tranquillo, sendo-lhe indiñ'eren-

te que exerçam aqucllcs cargos cidadãos que

Consta-nos que em Ovar lavra geral escan-

dalo por tanto dosmascllo, senão c cinismo, da au-

ctoridadc.

Um governador civil que vê funccionar 4

vereadores, um regedor, e um juiz eleito, todos

culpados, sem dar providencia. alguma, dá. uma

prova não equivoca do seu zelo e dedicação pela

administração, que o governo lhe confiou.

Mas sobre tudo é lastima que seja tolerado

em Ovar um administrador do concelho, auctor

de todos os escandalos que a commiss'ào recensea-

dora motivou. " -

O' sr. administrador do concelho foi unica-

mente quem seduziu, e arrastou aquelles homens

ao crime que eommetteram. A notoriedade disto

é de tal ordem na villa. d'Ovar, que o sr. gover-

nador civil por muito que não queira saber do que

vae por esse districto, não pode ignoral-o.

Eis-ahi o que resulta de se não attender aos

brados da imprensa contra os maos funccionarios.

Eis-ahi as consequencias da protecção que

se dá a um administrador do concelho que com-

mette este, e muitos outros abusos.

Eis-ahi mais uma prova de que não ha gover-

nador civil neste districto.

Manoel d'Oliveira Aralla e Costa desta vil-

la, precisa certidão verbum ad-ve-rbum do' despacho

ou despachos de pronuncia dados na querella que

o M. P. moveu contra. a commissão recenseado-

ru, c outros, _bem assim se lhe certifique narra-

tivnmentc se na querella dada pelo supplicante

contra a mesma commissão, c outros, foi a mes-

ma pronunciada - Portanto

' Assim o pede a v. s.

E R. M.“e

M. d'O. Aralla e Costa.

z Passe em termos.:

' Ovar 2 d'outubro de 1861.

r.: Souza Brandão.

z CERTIDÃO

~ Ignacio Joaquim da Fonseca, escrivão e tabellião

do juizo de direito desta comarca d'Ovar,

por sua magestadc ñdelissima que Deus guar-

de etc.

Certifico que nos autos de querella dada pe-

lo ministerio publico contra a commissão do re-

censeamento eleitoral deste concelho, foram pro-

feridas os despachos de pronuncia do theor se-

guintez-Os depoimentos das testemunhas até

_aqui inqueridas, e documentos juntos desde fo-

lhas oito até folhas quarenta e cinco a0' aucto de

corpo de delicto, e querella do ministerio publi-

co indiciam os querellados Manoel Bernardino de

Carvalho, do lugar de S. João-José Rodrigues

Casaco, da Praça-José de Souza Azevedo, da.

rua dos Lavradores-Antonio José da Silveira,

do Seixal-Antonio Manoel da Costa e Pinho,

da Praça, estes desta villa - e Joaquim Manoel

da Fonseca Guerra-c Manoel Augusto da Sil

va, da freguezia de Vallega, deste concelho, o

primeiro na qualidade de presidente, e os outros

na qualidade de membros da commissão recen-

seadora deste mesmo concelho, por terem deixa-

do de cumprir com manifesto dolo, e arbitrarie-

dade o despacho deste juizo transeripto a folhas

dezeseis da sentença da Relação a folhas quinze,

infringindo o preceito do paragrapho segundo do

artigo decimo setimo do decreto de vinte etrcz de

novembro de mil oitocentos cincoenta e nove,

deixando de inscrever os nomes dos setecentos c

;em-se, 234 assign'aturas devidamente re- \

não estão no goso de seus direitos politicos pronuciados os mesmos presidente e

vinte e quatro socios das companhas de pesca; a

favor dos ' uses reclamam o cidadão o bacharel

Manoel Ara e Costa, tendo á dita commissão

notiíicado o despacho deste juizo, como consta do

documento de folhas trinta e trez dentro do pra-

so legal: e por, com 'o mesmo dolo, e, arbitra-

riedade, illudirem o cumprimento ao accordam

da Relação do Porto, proferido .em virtude de

outro anterior do Supremo Tribunal de Justiça,

que mandára inscrever aquelles setecentos e vin-

te e quatro socios, que constam da mesma sen-

tença, junta a folhas quinze, de cujo conteúdo

fora intimada a mesma commissão, como consta.

da certidão de folhas quatorze verso, illudindo o

cumprimento daquelles accorditos, sem qu'e lhes

possa obstar a exigtúdade do tempo; por cujos

factos se acham os mesmos quercllados incursos

nas disposições mencionadas no artigo trezentos

e trcz do codigo penal, e no paragrapho primei-

ro do artigo cento e vinte e 'oito'do decreto de

trinta de setembro de mil oitocentos cincoenta e

dois. -,- O escrivão lance _seus nomes no relato-

rio dos culpados, e passe as ordens necessarias

para serem presos com a. declaração de que a_ pri-

são pódc ser substituída pela fiança, que em tom-

po se arbitrará, quando esta seja requerida. --

Ovar, quatro de setembro de mil oitocentos ses-

senta e um. :Souza Brandão. :Accresccm con-

tra os querellados indiciados a folhas oitenta e

duas verso, os indícios resultantes dos depoimen-

tos das testemunhas até aqui inqucridas, e a. nin-

guem mais indiciam. - Observe-se o meu despa-

cho de folhas oitenta e ,duas verso, fazendo-se

opportunamcnte as intimações legacs.~- Ovar,

onze de setembro de mil oitocentos scssenta'e

um._=Souza Brandão.=Accresce á culpa dos

indiciados a folhas oitenta e duas verso o, depoi-

mento da testemunha constante da carta precato-

riu. junta, e ninguem mais é indiciado, alem dos

sobreditos. -- Hei por encerrado o summario, e

observando-se os despachos do folhas oitenta e

duas verso, e folhas cento e quarenta e seis, fa-

çam-se as necessarias intimações ao ministerio

publico, á parte qucrcllante, e indiciados, para

os edeitos legaes. - Ovar, vinte e trez do se-

tembro dc mil oitocentos sessenta e um. :Souza

Brandão = Outro-sim certifica, que na querella

dada pelo supplicantc o bacharel Manoel d701i-

veira Aralla e Costa, contra a mesma comissão,

e contra o administrador deste concelho, ücaram

membros da dita commissão, cuja pronuncia se

acha incluida nos despachos retrô transcriptos, os

quacs já. se acham aiiançados. O que assim fiel-

monte fiz passar por certidão dos proprios autos,

aos quaes me reporte; .e com elle's, e com outro

escrivão comigo ao concerto assignado esta con-

feri, e concertei, nesta villa d'Ovar aos quatro

d'outubro do anne de mil oitocentos sessenta e

um. -- Eu Ignacio Joaquim da Fonseca a subs-

crcvi, concertei, e assigno.

Ignacio Joaquim da Fonseca.

Concertada por mim escrivão

Ignacio Joaquim da Fonseca.

E comigo escrivão

Antonio BIaciel (l'Ol-iveira Dias.

+~

Ninguem podia comprehcnder como o conce-

lho -d'Agueda, com a riqueza dos seus campos,

com o seu commercio, com a sua illustração, com

os seus grandes e numcrosss prpprietarios, com

as suas notabilidades, e até com as suas 'tradic-

ções, se amesquinhasse a viver os dias de senhora

feita escrava, contemplando resignado as cadeias

que lhe rocheavam os pulsos. '

Era um partir-se o coração ouvir os lamen-

tos dos habitantes da velha Eminio, segregados a

susto, que os não ouvisse o seu dominador.

E aquclles que ha perto de 2 mil annos sa-

biam soli'rear demasias aos soldados da Legião

Fretense, estacionado pelos Cesares no seu terri-

torio, pareciam adormecidos a sombra toxíca da

mancenilha. E a hombridade, e a independencia

d'outras eras, transformam-se em abjccção e pu-

silanimidade.

' 0 sotfrimento porem tocou a meta. Era já ex-

tremo por ser comportado para homens. Foi dema-

siado cautério para não trazer á vida.

E o sangue referveo nas veias áquelles ho-

mens, e todos em massa se alevantaram para re-

generur o seu viver politico. _ ,

Arremeçaram para longe as algemas, alça-

ram as frentes, como o papa Xisto, e resolveram

não mais se curvarem.

O concelho d'Agucda vai ser regenerado,

porque os seus habitantes assim o querem.

Oxalá que possam clles servir de exemplo

e dc modello a tantos outros concelhos que ain-

da se não eançaram de prepotenciar,

Agueda 8 de outubro de 1861.

. II

 

No dia 8 do corrente, apresentaram-so ao

sr. governador civil deste districto, uma commis-

são do concelho d'Agueda composta do bacharel

José do Mello, Francisco Estevão Pinheiro de

Figueiredo, Manoel da Silva Ribeiro, Antonio

Ferreira Succena, Marcelino Bahia da Costa Car-

valho, e prior da. Trofa, encarregada. pelas sum-

midadcs c todas as illustrações do mesmo con-

celho de depositar nas mãos de s. ex.“ a lista

confeccionada para representar o municipio no

Futuro biennio, e de satisfazer ao que se acha

consignado na acta que se segue, que, tambem

entregaram ao mesmo sr.; bem como a copia do

manifesto ao diante, dirigido aos cidadãos do con-

eclho d'Agueda.

A comissão agradece a s. ex.“- a maneira

delicada e attenciosa como foi tratada, confiando

que elle se compenetrara _da urgente necessidade

de oppor um diqu'e a torrente de males que op-

primcm aqucllc concelho, e que concorrer-á para.

que a moralidade triumphe da corrupção e do

VICIO.

Sua ex.“ lançando um golpe de vista paras.

chroniea es'candalosa da gerencia administrativa

do concelho referido, reconhecem a necessidade

_ de substituir um administrador negociante foco de

tedoo mal, que lançado ao _ostracismo por todas

1 as pessoas de bem,sem prestígio, e sem reputação;

apenas conserva a auctoridade como um instru-

mento de oppressão contra aquelles, a quem o

furor e a iguorancia não permitem uzar dos seus

direitos.

Publica forma.

Aos trinta dias de mez de' setembro de mil

oitocentos sessenta e um, neste logar da Povoa

do Espirito Santo, do concelho d'Agueda, reuni-

ram-se os cidadãos abaixo assignados com o tim

d'organisarem uma lista dos individuos que ha-

viam de ser a camara municipal deste concelho no

futuro biennio, e julgando conveniente para faci-

litar os seus trabalhos o constituírem-se regular-

mente o fizeram, acclamando para presidente des-

ta associação o senhor visconde da Borralha, c

para secretario a mim Fernando Caldeira. E to-

mando a presidencia. o senhor visconde, mostrou

a necessidade de que no futuro biennio fosse este

municipio representado por uma camara que pro-

movesse os melhoramentos materiaes e moraes, a

que eLle por sua posição, importancia, e recursos,

tinha. direito; que propunha por isso que se pro-

cedesse a escrutínio para serem apurados sete ci-

dadãos que deveriam compor a vereação. Em vis-

ta do que, organisando cada um a sua lista, fo-

ram estas depositadas em uma urna, sendo de-

pois pelo escrutínio apurada a seguinte lista, fo-

ram estas depositadas digo lista por quasi unani-

midade-O bacharel Gonçalo Caldeira Cid Pin-

to-O bacharel Joaquim Alvaro Telles de Fi-

gueiredo Pacheco-0 bacharel José Joaquim da

Silva Pinho-O bacharel José' de Mello Pinto

Leitão -O bacharel José Simões da Conceição --

O proprietario , Joaquim Pires Soares - José

Francisco Gomes Estima-E sendo por alguns

dos apurados presentes pedida escusa, e propõsto

que se fizesse nova votação, depois d'alguma dis-

cussão, foi regeitada a proposta por grande maio-

ria, não sendo admittidas as cscusas. Propoz dc-

pois o bacharel José de Mello, que fosse nomea-

da uma commissão encarregada. d'aprcsentar esta

lista ao excellentissimo governador civil, como

testemunho d'attençâo com que a esta associação

competia considerar a sua excellcncia; proposta,

que foi unanimamentc approvada, sendo logo no-

meado o mesmo senhor José de Mello para pre-

sidente da commissão, o qual ficou encarregado

digo ñcou auctorisado para escolher as pessoas

que a deveriam compor, cncarrcgando-o ao mes-

mo tempo de significar a sua. excellencia que a

associação espera da sua imparcialidade lhe seia

garantida a. liberdade da urna. E para o fazer

constar, foi por todas assignada e por mim secre-

tario, Fernando Caldeira. Visconde da Borralha,

Antonio Pinto Guedes Osorio d'Almcida Souto

Maior, Patricio_ de Sousa Ribeiro e Figueiredo,

juiz de direito substituto, o prior da Trofa, Luiz

d'Alm'eida Coelho, Dom Antonio do Santíssimo

Coração de Maria, padre José Baptista d'Olivei-

ra, bacharel José Joaquim da Silva Pinho, ba-

charel Gonçalo Caldeira Cid, bacharel José de

Mello, bacharel Joaquim Alvaro Telles de Figuei-

redo Pacheco, Joaquim Pires Soares, proprieta-

rio, bacharel José Ferreira da Silva Castro, An-

tonio José Pinheiro dos _Santos , proprietario,

Francisco Estevão Pinheiro de Figueiredo, escri-

vão do juizo de direito. Adherimos a deliberação

tomada 'na acta retro. Alvaro Ernesto de Seabra,

delegado do procurador regio, padre José Pinhei-

ro dos Santos, o negociante-Antonio Ferreira Su-

cena, o negociante João Ferreira Sucena, o ne-

gociante Manoel da Silva Ribeiro, João Rodrigues

Pereira Coelho, escrivão do juizo de direito, o ne-

gociante Jacinto José dos Santos Paiva, o nego-

ciante José Maria Ferreira Sucena, o prior de

Barrô, Francisco Simões da Conceição, o nego-

ciante Thomaz Antonio Pereira de Carvalho,

pharmaceutico c proprietario, Joaquim Augusto

Xavier Castello Branco, Luiz Mendes d'Aranjo

Pires, João José Pereira Guimarães, proprieta-

rio, o padre Luiz Antonio d'Abrantes, padre Vi-

cente Ferreira Suceua, o bacharel Jose Simões

da Conceição, Antonio Rodrigues Sucena, pro-

prietario, João Rodrigues de Seixas Almeiro, pro-

prictario, Antonio de Sousa Tondella, proprieta-

rio, Antonio Corrêa Pinheiro, pro rietario, José

Duarte Nevaes, proprietario, Jose omcs Martins

Pinheiro, proprietario, o padre José Gomes Mar-

tin, o capitão Manoel Duarte Ferreira, padre

José Rodrigues Rosa Feiião, José Xavier Perei-

ra. Simões, proprietario, José Joaquim Ferreira e

Fonseca, proprietario, José Pedro Soares, juiz, de

paz do districto de Vallongo, proprietario, padre

José da Fonseca, Luiz da Silva, proprietario,

João Ferreira Vidal, estudante do terceiro anno

juridico, o proprietario Joaquim Augusto da Silva

São Thiago, Manoel da Silva e Almeida, proprie-

tario, Marcellino Bahia da Costa Carvalho, José

Marques, lavrador, o padre Manoel Marques, Jo-

sé Ferreira Vidal, proprietario, o bacharel Anto-

nio José de Carvalho, prior dc Segadães, o padre

José Tavares Pinheiro dos Santos, Sebastião Pi-

res dos Santos, lavrador, adre Anacleto Pires

Soares, o bacharel advogadb Luiz Antonio d'A-

brunhosa Pinto. (Continua.)

(Segue-se o reconhecimento)

 

MANIFESTÍI

Aos cidadãos do concelho d'Aguecla.

No dia 30 de setembro ultimo foi installada

uma meza eleitoral adpe presídio o pensamento

do formular uma lista_ de sete cidadãos, que bem

reconhecidos por suas luzes, probidade e indepen-

l
I

!

l

volvel-os, e preparal-os, para dclles fazermos o dc-

vidO'uso e util applicaçilo. l

A' camara municipal futura cumpre esta ele-

vada missão, e é para tão salutar commettimento

dencia, mereccsscm o apoio dos cidadãos deste

concelho para servirem de vereadores á. camara

municipal do biennio proximo futuro.

Tivemos a fortuna de sermos secundados

neste grandioso pensamento d'inauguraçao por

tudo quanto ha de nobre, probo e mais indepen-

dente no concelho, sem distineção d'opiniões po-

liticas, como claramente se deixa ver pelos cara-

cteres, que adheriram a deliberação constante da

respectiva acta, pensamento, tão claramente ex-

presso e sobre que tirmámos um alicerce inaba-

lavcl um novo edificio.

Quando de todos os angulos do concelho se

levantam amargas e repetidas queixas contra os

desvarios da corrupção e inunoralidadc, cujos fu-

nestos resultados são ahi bem patentes, fazendo

passar seus habitantes por calamitosas phases d'u-

ma verdadeira decepção material e moral; o ocío

da nossa parto seria um crime, sendo forçoso _at-

tendcr aos gritos da miscria publica, sem outro

intuito mais do que o de occorrer á sorte de nos-

sos conterrancos, hasteando a bandeira da justiça

e da moralidade. Temos no nosso concelho cle-

mentos indisputaveis de riqueza c verdadeira rc-

presentaçâ'o, que é dever nosso abraçal-os, desen-

que devem convergir todos os nossos exforços,

'onde depende o eng 'adecimento do municipio

que queremos ver chegar a uma epocha d'eman-

cipação, livre de toda a oppressão e prepotcncia

que sobre elle se tem exercido, resultante da.

frouxidão e tibieza daquelles, que, muitas vezes

coagidos a representar um papel incompatível com

os bons principios, nem ao menos tinham força

para_i'ugirem a essa sombria athmosphera sob

cuja influencia foram eleitos.

. A nossa divisa não signiiica guerra ou op-

posição a situações politicas, porque respeitamos

todas as opiniões : queremos economias, fidelida-

de, e boa gerencia nas rendas municipaes: que-

remos liberdade da urna: queremos o eleitor des-

aiiÍrontado e livre d'influencias estranhas: quere-

mos que elle possa consultar o verdadeiro amigo,

o homem probo e desinteressado, e que, com passo

lirmeassim guiado, exprima e seu voto sem a

menor coacção.

Sc o nosso proposito não for sofismado, ou

dasattendidos nossos esforços, congratular-nos-he-

mos com todas aquellas pessoas que nos secunda-

rem d'havcrmos contribuído para formar a base

desse edificio tão grandioso : se porem por uma

eventualidade inesperada nossos votos forem con-

trariados, rcstar-nos-ha a satisfação de ter pro- '1

pugnado por uma causa justa, sem que já. mais

esqueçamos o dever em que estamos constituídos

de sustentar a todo o trance o pendão da honra,

e da moralidade.

  

PÃRTE OFFICIÁL"

MINISTERIO DA MARINHA E UTRAMAR

 

D. Pedro, por graça de Deus, .rei de Portu-

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos

os nessos subditOs, que as côrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.D E' prorogado para o anno eco-

nomico de 1861-1862 a auctorisação que por car-

ta de lei de 13 de agosto de 1860 foi concedida

ao governo para poder applicar á. província de

Moçambique o subsidio mensal de 3:5005000 rs.

Art. 2° O governo dará conta ás cortes do

uzo que fizer desta lci.

Art. 3.° Fica revogada toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém. '

O ministro e secretario d'estado dos negócios

da marinha e ultramar a faça imprimir, publicar

é correr. Dada no paço das Necessidades, aos 22

de agosto de 1861.!- El-rei, com rubrica e guar-

da. -, Carlos Bento da :Silva - Logar do sêllo

grande das armas rcacs.

Carta de lei, etc.

  

n

MINISTERIO DA GUERRA

D. Pedro, por graça de Deus; rei de Portu

gal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos-

os nossos subditos, que as cõrtcs geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte :

Art. 1.° O governo poderá. despender com

o alistamento, por contrato, para o exercito, o

capital que existe em ser, proveniente das remis-

sõcs do serviço militar, pelo modo quejulgar mais

conveniente, e elevar para este fim o preço das

substituições, segundo as circumstancias o exigi-

rem.

Art. 2.° O governo dara conta ás côrtes do

uso que iizer da auctorisação concedida pelo ar-

tigo antecedente.

Art. 3.” Fica revogada a legislação em con-

trario.

Mandamos portanto a todas as auctoridades,

a quem o conhecimento e execução da_ referida.

lei pertencer, que a cumpram o façam cumprir e

guardar tão inteiramente como nella se contém.

O ministro e secretario d*estado dos negocios

da guerras. faça imprimir, publicar e correr. Da-

da. no paço das Necessidades, aos 22 de agosto

de 1861. El-rei, com rubrica e guardam-Via-

conde de Sá da Bondez'ru.-Logar de sêllo gran-

de das aguas reaes.

Carta de lei etc.
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TRIBUNAES

_ Supremo tribunal de justiça.

'- Processo n.° 5:075

Relator, o err.um concelheiro Mello e Carvalho.

Nos autos crimes da relação do Porto, comarca

de Cantanhede _recorrente o ministerio pu l

Mico-recorrido Manuel de Seiça e Castro,

se proferiu o accordão seguintc:

, Accordam em conferencia os do conselho no

Supremo tribunal de justiça, etc.:

Tendo-se dado querrella pelo crime de homi-

cídio vóluntarío, e tendo sido oprecorrido pro-

nunciado e accusado como seu agente immediato

e director, attribuindo-se-lhe ter disparado o tiro

de arma. de fogo, que produziu os ferimentos se-

guidos de morte, o tendo a final sido absolvido,

o ministerio publico, depois de novas e reitera-

das averiguações, requereu que pelo facto do mes-

mo homicídio se lhe tomasse querella contra um

outro individuo que na qualidade de mandatario

mercenario disparam o tiro, e contra .o mandan-

te que é o que tinha sido absolvido, e accusado

nesse processo na supposição de ser elle o que

directamente tinha feito a morte; e sendo neste

outro processo ambos pronunciadas, um como

mandatario, e outro como mandante, e aggravan-

 

,do este de injusta pronuncia, obteve prommento

pelo accordão H. .. (recorrido em revista pelo

ministerio publico) com fundamento de que sobre

o mesmo crime e contra a mesma pessoa, confor-

me a prescripção do artigo 883.” da N. R. J.,

não se admitte segunda querella.

Attcndgndo a que, entre os auctores de um

facto, uns ,podem ser immediatos, outros media-

tos, e dar-se varias e diversas relações, sendo

umas voluntarias ou espontaneas, outras necessa-

rias, umas proximas outras remotas, que modi-

ficam ou alteram a sua gravidade relativa, se-

gundo a intenção, a que a culpabilidade com-

põe-se de dois elementos: o elemento material,

cujos caracteres podem ser dcrterminados, e o ele-

mento intencional e moral que, dependendo_ de

uma apreciação especial em cada caso, não pode

sujeitar-se a uma determinação gaxal, porque 1n-

iinitas e imprevistos circumstancias podem fazer

variar a criminalidade, de factos só identicos na

apparencía da sua materialidade, mas differentes

em sua gravidade, e com diverso valor, moral; a

que para ,se dizer que um crime é o mesmo, é

necessario que a sua essencia actual não tenha

mudado, mas que seja tal como anteriormente

era intrínseca e extrinsecamente, sem que nelle

se encontre alguma cousa nova, que não existia

no outro; a que, sempre que se dão diversos mo-

dos de ser com relação ao tempo, espaço, quali-

dade subjectiva e varias outras circumstancias, o

elemento moral varia, ainda que a objectividade

permaneça; não sendo porém a materialidade do

facto, isoladaman considerado, o crime, porque

para esta qualiñaição é necessario o concurso e

combinação da liberdade, vontade e moralidade

do seu agente; a. que sem a distincção e separa.-

çâo dos actos humanos, não se póde apreciar o

valor moral das acções; pois que uns são execu-

tadas immcdiata e directamente pela actividade,

energia e vontade do seu agente, e outros indi-

rectamente, fazendo-os commetter por outros, ou

porque, sendo esses actos maus e perigosos, pro-

curam assim evadir-se ao justo castigo, ou por-

u'e lhes falta coragem para os executar, depen-

dendo a responsabilidade da influencia e da par-

ticipação com que cada um concorre para a con-

sumação do acto; a que para se poder dizer que

_ o crime é o mesmo e entre as mesmas pessoas, é

necessario que a cousa julgada, seja restricta não

só _ao ponto que fez objecto da accusação _ in

tentam judiattum, z'n quantum litigatum, '- co-

nto no agente 'se dê -a mesma qualidade, porque

as¡ diEerença de qualidade, com a qual um agen-

teé accusado destroe a identidade juridica, e obs-

ts a que se considerem as suas accusações como

fundadas na mesma causa; a que a auctoridade

de cousa julgada, não se estendendo além do facto

e' seu modo nos 'termos cm que a accusação é fei-

ta, não óde invocar-se, porque é restricta á qua-

lidade' o accusado, e ao objecto julgado, e que

formou o fundamento directo e immediato da mes-

maaccusação; c pois que, havendo uma nova

ordem de factos ditl'crentes, cessa essa identida-

de, não pode o facto julgado de não ser o perpe-

tfadOr directo, immediato e proximo do crime

rejudicar o outro facto de ser mandatario; a que,

havendo no crime consummado, relaçoes logica

ejnrídicamento' inseparaveis entre o mandante e

o. mandatario, e sobre o que não houve ainda 'jul-

gsmsnto, o que constituem continencia da causa,

aindivisibilidade do crime, em taes condições,

imphca a indivisibilidade do processo, devendo

mndante e mandatario_ ser julgados conjunta-

mente, porque, dado o contrario seguir-seia,

com @densa da consciencia publica e da moral

únian ue reclamam justiça igual para todos,

adq'iwbm da solidariedade que responsabilisa os

sem ettidos em crimes segundo sua imputa-

biliãddne sua criminalidade.

Í_ Sendo pois os factos diñ'erentes, dissimilhan-

_tea 'nulidade da pessoa juridica, e estando elles

cubo, inados a outras rescripções legaes, e de-

mas¡ de outras e iversas provas segundo a

nça dos factos, é manifesto que, no accor-

dlhu'scorrido, se fez errada applicaçtto do artigo

883.°_daf N'. B. J., porque a prohibição n'um

caso não .se pode estender a outro, a regra é:

um'zw est mlusio alterius:

- 51W, annullam o referido accordão, e

Í. V_ _ i se o processo seja directamente remet-

o' julgado de Cantanhede para os eñ'ei-

tcs legaes. . ,

'Lisboa', 19 de julho de 1861. _Mello e

#Visconde do Fornos - Ferrão, ven-

cido - Visconde 'de Lagoa - Sequeira Pinto --

Aguiar, vencido. _ Fui presente, Sousa.

Está conforme. -= Secretaria do supremo tri-

bunal de justiça, 29 de julho de 1861. - O se-

cretario, José diaria Cardoso Castello Branco.

(D. n.° 186 da 21 de agosto.)

m

_CORFRESPONDENCI'AS

111."” sr. .Manoel Cyprimw da Silveira Pimentel.

Ançâa, 12 de setembro de 1861.

Tendo-nos ~por accaso chegado á. mão o n.°

20 do Dístrz'cto de Aveiro, de que v. é orespon-

savel, ahi deparamos com uma correspondencia

datada de Cantanhede em 26 de agosto proximo

passado, e fimada com a inicial=A=, e posto

esta letra signifique muitas cousas, que muito

bem podem ser appllicadas ao auctor daquclle

amontoado informe de palavras; todavia a opi-

nião publica afirma significar o nome inteiro do

sr. Antonio Pessoa Alves da Fonseca bacharel

em theologia l !l E orçando esta chamada corres-

pondencia por outras já ha muito publicadas no

Tribuna Popular de Coimbra, e Nacional do Por-

  

to, claramente se reconhece, que a opinião pu-V

blica se não engana; e continuando~v. a pres-

tar-sc a ser o instrumento para insultar indivi-

duos, que certamente não lh'o merecem, sendo

até alguns seus assignantes, e quando v. venha

no_conhecimento, de que aquellas corresponden-

cias são muito de proposito forjadas para des-

acreditar cidadãos probos, e honestos, só porque

se não parecem com o sr. Antonio Pessoa, e

para ñns que todos conhecem, terá. v. dc lhe fc-

char as portas da sua typographia, como fizeram

os redactores dos periodicos que deixamos nomea-

dos, dando assim uma satisfação publica ás pes-

soas, que indirectamente tinham insultado nas

correspondencias firnmdas por um tal bacharel

em theologial !l .,

Agora vamos dizer o motivo porque encom-

modamos a v. , e esperamos que a bondade de

v. desculpara.

O &forço é devido a todo e qualquer indi-

viduo, que se julga offendido, c como aquella cor-

respondencia falla directamente da. nossa humilde

pessoa, em quanto fomos regedor desta freguezía

d'Ançã, dizendo na linha 5.* da 3.“ columna 2.“

lauda do citado jornal, fallando da circular

(que o digno administrador de Cantanhede remet-

teu aos regedores ao constar-lhe, que alguem an- '

dava subornando os jurados); - e não constaria

antes na administracao, o que a este respeito fi-

zeram os regedores de Sepins, de Cantanhede,

d”Anç3t, e Portunhos ; _querendo dizer claramen-

te, quc os regedores, inclusive nós, que o eramos

nessa epocha, subornamos jurados.

Aqui os jurados são poucos, mas pessoas ho-

nestas, probas, e independentes, e á. excepção de

.um que pela sua venalidade e descredito, em que

está como jurado, chegando mesmo dentro da

sala das decisões do a. ser alcunhado de ve-

nal pelos seus collegas jurados, inclinando as

suas decisões escandalosamente a favor das par-

tes que claramente não tinhanrmostrado defeza

alguma nas audiencias, esó porque certas inñuen-

cias o mandavam que absolvesse os reus, ao que

elle cegamente obedecia, e ainda hoje obedece ás

maiores indccencias, que lhe mandam praticar,

só este estaria no caso de ser subornado, mas el-

le n'ão é suspeito ao sr. Antonio Pessoa, porque

comunga com elle na mesma pia, e que pelo seu

ridiculo servilismo para com os srs¡ Pessoas não

lhe faltará de certo á. verdade; consulte-o, e sai-

ba se lhe fallamos.

Assim pois nós afirmamos, que o auctor da

correspondencia muito descaradamente, mentiu no

que dizia nosso respeito, e cmprazamol-o para decla-

rar o seu nome, (no caso que não ,seja o que já.

indicamos) e declarar egualmcntc os nomes dos

jurados, a quem nos tentamos subornar nesta, ou

n'outra freguezia, para o convencermos judicial-

mente no tribunal competente do “contrario, que

elle afirma; e se o não fizer até ao dia 30 do cor-

rente, sera tido como calumniador, e assim vo-

tado ao desprezo, que merece.

Estamos certos, que o sr. Antonio Pessoa

virá com o seu costumado subtcrfugio, dizendo

que toma como seu, o que se diz na correspon-

dencia aludida, para assim dar a intender, que

não he o seu auctor; ,mas desde já. lhe disemes,

que lhe conhecemos as suas arteirices, e' quere-

mos uma resposta clara, e franca, aliás não será

acreditado.

Pcrmitta-me v. que aqui digamos ao pae e

irmãos do sr. Antonio Pessoa, que nós sé temos

em vista desañ'rontar a nossa honra offendida, e

que de nenhum modo desejamos offender s. s."

de quem somos amigo, e confessamos dever-lhe

muitas attençõcs, e até obsequios, e que o desfor-

ço que tomamos he tão forte, quanto a provoca-

ção para com nosco é immerecida.

Esperamos pois, que v. se digne mandar pu-

blicar com a brevidade possivel este nosso com-

municado pelo que lhe ficará obrigadissimo quem

é de V. etc.

- Antonio Maria Duarte.

PAIVA.

 

Sr. redactor.

Residencia de Pedorido 15 de setembro de

1861.

Jamais tive intenção de recorrer a impren-

sa, ainda mesmo para me justificar da vil ca-

lu'mnia; pois tenho visto repetidas vezes em suas

columnas a verdade supplantada, o decoro offen-

'dido, e pessoas graves e honestas impunemente

ultrajadas,sem poderem tirar por este meio a con-

veniente desforra: mas quando se tracta, de tão

aleivosamente me fazer perder o bom conceito,

em que meus parochianos me teem,que um estu-

do mui particular me tem custado, o desinteressa

pessoal, e muita privações me tem merecido, a

tolerancia, e resignação me abandona, e as pri-

meiras reflexões, a que dei sempre a maior im-

portancia, para mim já não teem peso. Será. por

que agora se falla dos meus botões ? Será. Eu

com quanto no geral não espere ser mais bem suc-

ccdido, que aquelles, em particular, de quem me

conhece, e especialmente dos meus fregueses es-

pero toda_ a justiça, e contiado nesta esperança ou-

so traçar as seguintes mal ordenadas linhas, cu-

ja insulsa disposição o puplico illustrado discul-

pará., e eu o compensarei com o_ dizer a verdade.

E' do administrador deste concelho, que amar-

gamente me queixo: é de um tal sr. Varella, di-

gno suceessor do sr. Leite Mendes. - Aquelle

sr. (não sei porque mau humor) propalla por ahi,

que eu lhe denunciam um mancebo refractario,

que de um concelho vizinho -se rcfugiava cm casa

d'um meu paro'chiano :como? Se eu somente, de-

pois delle preze, é qué soube, que elle ora tal ?

Antes disso, eu só o conhecia por crendo livre do

meu visínho. Seria para que este meu parochia-

no, seus parentes, e amigos, revoltados contra

mim me desattendessem ? Que affronta imagi-

nou dc mim para tão vilmente se querer vingar?

E que eu fosse capaz de a fazer a pessoa alguma?

Esperava elle do_ povo docil, probo e honrado de

Podorido, acção alguma indigna das maximas mo-

raes, que tão attenta e espontaneamente correm

a ouvir da bocca dos ministros evangelicos, que

ali chamam todos os annos, para profimdarem

suas ideias religiosas ? Não: seria antes para mo-

ver o resentimento de ñngida, e supposta traição,

para que este meu freguez, tentando honesta des-

forra, appresentando-lhe (como disem o publico,

e o mesmo interessado de facto lhe aprezentou em

Sobrado) quatro libras, paralevar comsigo o crea-

do, que o recto administrador excusou do servi-

ço, a pretexto de não ter altura legal, quando el-

le a tem'mais que a precisa. E supponhamos por

um pouco, que m'assistissem motivos, para me

intender com o tal administrador sobre semelhan-

te objecto, (o que nego, nem elle pode dar pro-

vas de verosimilhança) iicar-lhe-hia airoso, atrai-

çoar-me? Era patentcar mais o caracter, que de-

boamente lhe concêdo: cra boa predisposição pa-

ra quando se visse em necessidade de fazer captu-

rar um salteador, um facinora, que por acaso se

achasse foragido d'outro concelho, que elle não

conhecesse, e para cujo efi'eito precisa qualquer

auctoridade de cooperação confidencial : qual sc-

ria o tollo, que lh'o denunciasse? Verdade é, que

o sr. Varella pouco, ou nada se importaria com

isso; soubesse o criminoso proceder bem, como

procedem não poucos rcfractarios d'este concelho

que por ahi passeam em boa paz. Sc ha tempos

mandou um manceho para a cabeça de districto

foi porque elle não tinha com que proceder, não

porque elle tivesse a altura precisa; aliás o exm.°

governador civil d'Aveiro lh'o não reenviava, co-

mo fez, acompanhado de um - Recipe, que a es-

tupidez do administrador não conscntio ser-me des-

conhecido, mostrando a varias pessoas um oiiicio

tal, que o deve envergonhar, e elle podia muito

bem occultar.

Tenha o sr. Varella paciencia com as minhas

fracas expressões : sei quanto pode, mas não o

temo: não- me intimida, como intimidou outro dia

seis mancebos, que sc banhavam no rio Paiva,

porque eu sei até onde chegam as suas attribuições,

ellos não: exorbitou, mandou prendel-os ao con-

celho de Sinfâ'es, sem se intender com o respecti-

vo administrador, para ver se com elles rcsalva-

va os seus bem procedidos: enganou-se porem, o

digno administrador de Sinfães os reclamou, se

bem que não eram refractarios ainda: aconteceu-

lhe como ao corsario Argelino na costa de Hes-

panha, que voltando com a preza ufauo, no mar

alto a bandeira lusitana o surprehende. Muitas são

as proezas do meu dedicado amigo, eu porem as

callo, até que se ati-eva a desmintir-me.

Pela inserção destas linhaslhe ficará summa-

mcnte obrigado quem é

De v. etc.

Ignacio Angulo da Silva Pinto.

a

NOTICIARIO _

Expediente.-Tcndõ terminado o 1.°

 

trimestre deste jornal, rogamos a todos os srs.

assignantes, se dignem mandar satisfazer as suas

assignaturas, e aquelles que não quizerem conti-

nual-o a ser, se sirvam avisar por essa occasíão, a

fim de lhe ser suspendida a remessa.

Para mais facilmente se operar o recebimen-

to das quantias em dividahestabclecemos corres-

pondentes nas diversas localidades, abaixo decla-

radas, abusando assim da bondade de amigos par-

ticulares, a alguns dos quaes não tivemos-occasião

de dirigir-nos particularmente, mas que esperamos

não duvidarão prestar-nos este pequeno serviço.

São portanto nossos correspondentes, e'ha-

bilitados para recebçr todas as contas relativas a

este jornal os srs. :

Em Insboa-Francisco Marques da Costa, rua

dos Praseres (a Praça das Flores n.° õ'

Porto-Cerqueira da Gama & Braga _Rua de Sl

Jnão;

v Oliveira d'Asemeis -Dr. Rufino J. Borges de Cas-

tro.

Bemposta -- Francisco J. Marques.

Agueda-Jacintho J. dos Santos Paiva.

Feira-Dr. Fausto da V. Campos.

Vianna de Castello -Jcão A. de Magalhães Vian-

na.

Anadia-Agostinho R. Cancella

Figueira-José Joaquim Vicente Nunes;

Albergaria-Antonio Augusto H. Ferreira;

Ovar-Manoel d'Oliveira _Ar-ala;

Arouca-Antonio A. Pinto de Magalhães;

Cantanhede-Dr. Antonio Pessoa A. da Fonseca;

Paiva-Manoel Salema Gouvêa de Faria;

Cuminha~Rua da Irmãos:

Estarreja-João Pedro Ruclla;

Mealhada-_Basilio Fernandes Jorge.

Baixo Alemtejo-«Francisca Antonio de Caim

da villa de Sines, e o reverendo prior da *-

guezia de Santa Catarina do Valle, com-v2

de Odemira-_Antonio F. Pinto da Maia.

Algarve-Dr. Abilio da Cunha, reitor do li'l r-

nacional de Faro, c o Dr. José Bernardo r

Silva, juiz de direito da comarca de Silva:-

Os srs. assignantes de todas as outras 1.::

lidades, onde o jornal não tem correspondem:-

podem continuar a dirigir-se ao administrador--

João Mendes Esteves, mandando os seus debitu .

em valles do correio.

Com referencia especial aos nossos assignn - '

tes das duas provincias-Alcmtejo e Algarv-~

temos a advertir que tendo nós continuado a m

viar a nossa folha a todos aquelles que a 'niio'r

enviaram, considerando-os por isso como assignu"

tes, precisamos que elles se sirvam renovar a sn

assignatura por via dos nossos correspondem'-

indicados, sem o que se subjeitam a soil'rer inte.

rupção na remessa.

E por esta occasião agradecemos aos mesmrr

srs. assignantes, em nome do nosso amigo ue uv

signou os respectivos convites, a condescenllencic-

de as'signarem para um jornal, especialmente dz-

dicado aos interesses dlum districto remoto, po.:-

to \que prompto a advogar os interesses dioutrox.

quaesquer, e do reino em geral como já. tem dr-

monstrado.

Folhetlm. _Começa hoje o nosso distin-

cto folhetinista Julio Cezar Machado a desempe-

nhar a sua promessa, contrahida comnosco e com

os leitores do Dístrà-to de Aveiro.

A historia que hoje publicamos em folhetim

com o titulo modesto « Simples historia n, é uma

das pedras mais trabalhadas da sua corôa littera-

ria, e que nos promctte muito de tão honrosa col-

laboração.

_ Esperamos que os nossos leitores aapprc-

eiem como nós, e que osr. Julio C. Machado,

que nos continua a prometter algumas rcv1stas

quando a capital forneça assumpto, se não des-

lembrara deste jornal.

Lyceu. _Abriram-se no dia 4 as aulas do

lyceu nacional desta cidade.

Segundo nos consta, estão matriculados nas

differentes aulas de que elle se compocm os se-

guintes alumnos:

Cadeiras 1.' e 2.“ (latinidade). . . . .F46

3.“ (geometria). . . 21

4.° (logica). . . . . . . . 18

6.“ (historica) . . . . . . . . 10

7.“ (franccz'). . . . . . . . . 53

8.“ (inglez). . . . . . . . . . 2

(descnholincar . . . . . . 22

Total. . . . . . . . .172

lllatc Her0lllcs.-Tem-se conseguido

felizmente salvar toda ou (masi toda a carga que

ficara a bordo do Hercules, varado no cabedcllo,

c de cuja salvação a principio se desesperou.

Esta parte da carga era composta exclusiva-

mente de rails. para o caminho de ferro, por que

a outra parte que constava de csparto e trigo fô-

I'a logo arrojada ao mar, na cxpetactiva de o na-

VÍO poder ainda safar.

Os rails estavam seguros em uma companhia

do Porto mas o esparto c o trigo, nãoo estavam,

e vinham por conta dos srs. Pereira. Basto & C.“

desta “praça.

O casco do navio está completamente desfei-

to. '

Festlvldade religiosa -Fundou-se em

Amoreira da Gandra, concelho de Oliveira do

Bairro a archi-confraria do Santíssimo Coração

de Maria, filial da d'osta cidade. Vão celebrar-so

novcnas, havendo no dia 11 confissão e communhâ

para mais de 400 irmãos, que tantos são os que

hoje fazem parte (Festa irmandade.

No dia Ia sorri conduzida a imagem da Sc-

nhora, da frcguezia do Troviscal para a capclla

d'Amoreira, na qual estará exposto o Santíssimo,

e se cantar-á missa solemne, havendo tambem

sermão, e commuuh'ão para as crianças, que pelo

1.° vez hajam de rcccbcr este sacramento.

Não 'se limitari'io a estes actos religiosos os

festejos com que a archi-confraria do Coração de

Maria celebra a sua fundação. De tarde haverá '

tanta-m ergo, sermão e procissão; e a noute, fogo

preso, do ar, c ílluminaçño.

Os oradores, a quem se acham commettidoq

os discursos sagrados, são os srs. padres Pacheco

Ferrão, Almeida Neves, e Soares, d'Angcja, son-

do a philarmonicn, a do sr. Sebastião, da villa de

Cantanhede. Na segunda feira cantar-se-ha outra.

missa solemne, dando-se em seguida um jantar

aos pobres, irmãos d'estaconfraria.

Aos esforços e animo picdoso do sr. padre

José Pinto Pacheco Ferrão, coadjuvado por gran-

de numero de pessoas daquella povoação, se deve

a criação desta irmandade, bem como o caminho

verdadeiramente christão que ella começa a trí-

lhar.

Folgamos de registar este facto, que' não só

depõe a favor do sr. Ferrão, mas tambem é um

testemunho solenme contra os que consideram o

clero portugch falto de moralidade e virtudes.

(se se se)

Alameda de Santo Anton¡o.-A

pedido publicamos a seguinte noticia :

Tm chronista cm 1762 dando adiscripção da

villa dlAveiro, hoje cidade, da sua situação, seus

convontos, freguezias, muralhas e das portas que

tinha a villa diz (fallando das portas de VagOS)

«fóra das quacs ao sul da villa esta'. situado o

convento, cujo titullar é a mais graciosa flôr de

Portugal o nosso Antonio; e entre a porta,

e oco'nvento, fazenda“u taste a 'mais vistosa, e agra-

davel atirada a 'fo-andorra e 1mm ordena-

'-3._à_
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du hour-Ju Jc jin'mosos”freiras,'fofas e (damos,

todos 11115308 u Unha em ruas, que os esh-angc'iros

justammfc admirâo, e crlrlrrão, pois na 'vista

da ria. e «Humidade do campo, se lhe não dá sí-

'millzantc em todo o Reina»

Noventa e nove annos depois que isto se es-

'reveu veio uma vcrcação, que mandou lançar a

baixo cssc arvoredo, que fazia a admiração e ce-

lebração dos estrangeiros! !l

Em toda a parte se cura muito do plantio

d'arvores, e da conservação das que existem; em

Aveiro, pelo contrario, lançam-se a terra arvores

seculares c corpulentissimas, e'que todos os que as

possuisscin vencrariam com respeito. Aveiro não

tinha arvores como aquellas, e difñcilmente se

'encontrarão em outra qualquer parte, queremos

dizer, outras especies diarvorcs podem-se encon-

trar tanto ou mais corpulentas, mas os frcixos, os

alames, e as faias a que nos referimos, é raro acha-

rem-se daquellas dimensões.

Agora venham os nacionaes e estrangeiros

admirar a nudez daquelle sitio ameno e encanta-

dor, e as immensas c profundas covas que subs-

tituiram o agradavel passeio, unico que Aveiro ti-

nha para as tardes de verão e do outono.

Não sei o que admirar mais, se o ousado bra-'

ço arboricída que destruiu em horas a obra de

seculos, se a indolencia da gente d'Avciro quando

vio com condemnavcl indiñ'crença derrubar a gol-

pes de machado aquelles gigantes. _ '

Parece incrivel que se não levantasse uma

voz em favor daquclles prodígios da natureza..

Em outra qualquer nação havia um pronun-

ciamento pOpular ao primeiro golpe que eo desse

em arvores taes, e fazemos justiça acreditando,

que mesmo no'nosso paiz a haveria em outra par-

te, que não fosse Aveiro. - J.

Não houve desgraça. _ No dia 8 do

corrente pelas duas horas da tarde transitando o

comboio a vapor a via ferrea entre Estarreja c

Avanca,_ tombou-sc d°nm aterro elevado que fica

próximo á. casa da sr.“ D. Marianna Correia 'l'cl-

les. Ainda que iam diversas pessoas nos carros,

nenhuma ficou ferida, nem contusa.

O vento e a chuva tinham deslocado alguma

terra debaixo de um lanço do carril, que por isso

ticou em Vito, e sem apoio, e isto motivou aque-

da. Trabalhou-se incessantemente e pela noute

adiante, de forma que no dia 9 dqmanhã estava

tudo reparado, e a via ferrca a dar transito á ma-

china e carros.

Vindimas no Douro. _Segundo uma

correspondencia do Alto Douro, os lavradores que

¡Ízeram mais cedo suas Vindimas, tiveram menos

vinho do que contavam, e os que ainda agora es-

tão vindimando, têem quasi o dôbro e de melhor

qualidade. Accresccnta que em vista do cuidado

com que este anne se fazem os vinhos, no geral

das adegas, se póde dizer que anovidade de 1861

sera a melhor que se tem colhido ha 10 annos a

'esta parte. Os preços tem regulado dc 655000 a

85$000 réis por pipa á bica do Iagar.'

Luota sangulnolenta.-A costa occi-

dental dc Africa acaba de ser theatro de uma no-

va lucta entre os inglezes e as povoações negras

daquelles paizes. _

'As coisas passaram-se da. seguinte maneira:

Ha algum tempo que mr. Joate, consul britn-

nico em Lagos, foi a Porto-Novo na eanhoneira

Bru-ne., a negociar com o rei daquelle paiz; po-

rém S. M. negou-se a acceder aos termos do con-

tracto, e tractou o consul com despreso. Não le-

vando este forças sufñcientes para responder ao

ultraje, comentando-se com desparar alguns tiros

de canhão contra a cidade, e partiu a buscar re-

forços.

No dia 2G d'abril voltou com Edmoustone

e os navios de guerra 'Bloaddound, Bruno o Fí-

de'li'ter, acompanhados por dez embarcações ar-

madas com morteiros de 12 a 24. Oprimciro não

pôde tomar parte no combate por causa do seu

tamanho, que o obrigou a ficar fóra do tiro de

bala da cidade. ' '

Os habitantes de Porto-Novo aguardaram a.

expedição. Esta. depois de dispersar com alguns

tiros de peça as impotentes canoas que intento.-

ram oppor-se á sua passagem, aprezentou-se no

porto a dar o ataque aos defeiisores da cidade.

Estes rompêram immediatamente um fogo

muito vivo contra a esquadra por ambos os lados

do rio. ~

Os ínglezes não responderam até que se apro-

ximaram a uma distancia conveniente. Porém

quando romperam o fogo com granadas, bombas

e balas contra o inimigo, não gastou uma hora

em dispersal-o e incendiar a cidade.

Um destacamento de marinheiros saltou logo

em terra, encravou os canhões da tropa do paíz e '

lançou fogo ao resto da cidade, que iavia resisti-

do ás bombas. ,

Durante a sua fuga. o fogo da esquadrilha

fez nas fileira indígenas taes estragos, que, sc-

gundo a sua propria confissão, tiveram mais de

1,000 homens mortos e um numero dobrado de

feridos.

Os inglezes só tiveram 1 homem morto e 5

feridosf o que não é de estranhar attcndendo á

immensa superioridade de suas armas e sua estra-

tegia militar.

à

CORREIO

LISBOA .9 DE OUTUBRO*

(Do nosso correspondentez)

Pouco tenho hoje para dizer-lhe. A política,

tanto externa. como interna, não apresenta novi-

dade, que valha a pena de mencionar-se.“

Dizia-se que a questão romana chegara fi-

nalmente a um termo proximo; mas uma folha de

Pariz, que é tida na conta das melhor informa-

das, nega a noticia. Entretanto, as cousas em

Italia vão seguindo o seu' caminho, lentamente é
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verdade, mas não se conservam'estacionar-ias.

l'Íspcrain todos que venha a completar-sc o gran-

de pensamento da união italiana, sem que, não

obstante, possa determinar-so-lhe um praso defi-

nitivo. '

O estado das províncias napolitanas melhora

consideravelmente, graças ás providencias mili-

tares tomadas pelo general Cialdini. O hespanhol

Borges diz-sc nc levou uma boa lição. Era cllc

um dos caudilhos em quem a reacção fundava

maiores esperanças; mas a vista da sua recente

derrota deve estar muito descoroçoada. '

Cialdini oppoz-se, e conseguiu lograr que não

tivessem logar as manifestações que se pro'ecta-

vam contra Roma. O general de Victor Mhnoel

obrou com muita prudencia, e prestou por a uel-

le modo um bom serviço á, causa da. libercdadc

italiana. '

É raro que os jornaes do reino visinho dei-

xem_ de trazer alguma noticiasinha com relação

:t questão ibcrica. Deixal-os; não passa. de um

desafogo, que denuncia um grande despeito. Jul-

gavain facil deitar-nos a mão por cima, mas en-

ganm'am-se. Vingam-se agora em nos chamar rei-

nesinho, e antiga província de Hespanha. A in-

tenção não é innocentc, mas nem nos incommo-

da, nem nos prejudica. Veremos o que dizem so-

bre o manifesto e circular da commissão de Lis-

boa. .

Os negocios do Mexico apresentam-se, mais

complicados. O insulto feito ao representante fran-

cez pode ser que precipíte os acontecimentos, e

concorra para. dar uma solução mais proxima ás

questões politicas que se agitam naquclla parte

da America.

Daqui o que hei de dizer-lhe? Pelo que terá

visto dos jornaes saberá ue, dosgraçadamente,

não queremos sair desta po itica mesquinha de bo-

mens e nomes proprios, sem que.a imprensa pro-

cure occupar-se, como lhe cumpria, das questões

economicas e administrativas. que mais nos de-

viam importar e interessar. Nesta parte, alguns

jornaes das províncias dão licçõcsde ,bom senso á.

imprensa politica de Lisboa. Aquelles ao menos,

oceupam-se das necessidades locaes, tomam a pci-

to a defcza de interesses legítimos, e mostram a

muitos respeitos maior cordura e sensatez. Aqui

dai-se menos apreço á governação do que aos no-

mes das pessoas que se sentam nas cadeiras de

ministros. '

O mal não é d'agora; é velho. Sc fosse pos-

sivel extinguil-o, havíamos de ser mais felizes.

A Revolução da Setembro não descontinúa da

sua controversia Com os jornaCs que defendem o

que chama partido novo. Os artigos mais notavcis

que tem apparceido' de replica ás observações da

folha rcgcneradora tem sido cs da Liberdade

El-rei foi enthusiasticamcntc recebido em Por-

talegre. O povo agglomerava-se para victorial-o.

S. M. é esperado aqui depois d'ámanhã de tarde.

Os srs. intantes D. Fernando e D. Augusto já

regressaram a Lisboa. ,

Não trbnspirou cousa alguma ácerca do que

se passou no conselho d'estado sobre a questão

do arcebispo de Goa. Afiirmaesc, geralmente, que

o ministerio insiste na opinião de que o prclado

marche ara a sua diocese, independente de ir a

Roma. ge assim é, faz muito bem.

Que necessidade 11a de que vá a Roma um

bispo portuguez? Que vae lá fazer? Pela minha

parte intendo que seria um acto improprio da di-

gnidade de Portugal que o prelado desdndias ti-

casse' sugeito a semelhante condição, e (Yella dc-

pcndcsse a sua ultima continuação pela curia ro-

mana. Nes tempos dos nossos antigos monarchas

houve sempre muita firmeza e independencia para

com a côrte de Roma. As suas cxigencias foram

sempre rcpellidas com dignidade, e nem porisso

deixamos de ser paiz catholico. Estaria guardado

para o seculo actual, e para o systems. constitu-

cional, que nos mostrasscmos inferiores em firme-

za na defeza dos bons principios e do nosso di-

reito? Teremos que passar por uma nova vergo-

nha? Queira Deus que não, e que se possa emen-

dar a condescendencia indesculpavcl do ministro

que aceitou condiçôes inconvenientes.

A respeito das irmãs da caridade não ha na-

da de novo. Portarias, decretos, relatorios, dis-

cursos, votações, e recommendações da camara,

tudo tem \sido inutil. O negocio, segundo julgo,

acha-se no estado primitivo, e não creio que tão

cedo se tracte de resolvel-o como fôra para desejar.

Não me parece que, neste caso, os poderes publi-

cos andem bem avisados. Quem folga com estas

dclongas c dilaçã'es e' a reacção, que não perde o

tempo. ' '

Os trabalhos da inauguração da doca de S.

Miguel foram uma. verdadeira. festa nacional na-

quella ilha. Os jornaes da localidade narram a

funeçâo circumstanciadamente, e são acordes em

confessar que produzio verdadeiro e enthusiastico

jubilo em todos os habitantes da ilha aquella so-

lemnidade. -

' A obra era urgente. O commercio local, c o

estado ganham immenso em que ella se comple-

te, e haverá, mais um exemplo para mostrar a cx-

tranhos que não andamos tão descurados, como

pretendem inculcar,_de melhorar as condições, ma-

teriaes do reino.

Temos em acena outra vez o poço do Borratem.

Estou certo de que fazem parte da Associação Pa-

triotica caracteres respeitaveis, que condemnam

os excessos de linguagem que ali tem havido ul-

timamente; não ha. duvida., porem, que entre os

membros da Associação ha alguns que nào mos-

tram ser deste tempo. '

A epoca não é para. os regicidas. É ridiculo

pois, que alguem se lcmbrasse de querer repetir

entre nós as scenes da revolução franceza. Peri-

goso não me parece, porque toda a gente se ri

do taes desvarios, entretanto, é inconveniente, e

l
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muito para censurar que se abuse da liberdade

da associação até este ponto'.

Eu so fosse ministro seguia neste caso o ex-

emplo dos inglczes. A quantos tem attentado con-

tra a vida da Rainha Victoria passa o governo in-

glez diploma de doidos, e mandaros de presente

para um hospital, onde vivem e morrem esqueci-

dos. Cá., felizmente, não houve, nem haverá facto

que mereça o nome de attentado; entretanto, a

quem insinuasse tão desastrosa. idéa, entregava-o

aos cuidados do Dr. Pulido, e deixava-0 á von-

tade planear regeeidios nos quartos de Rilhafolles.

O edificio é vasto, e se não lhe bastassem as sa-

las, dava-lhes licença para pronunciar os discur-

sos na cerca. do mesmo hospital. y

Por um artigo que li na Opinião de hoje,

creio que o governo está resolvido a cohibir os

excessos dos bulhentos do Bon-atom. Intendo que

os homens series que pertencem áquella associa-

ção deviam dar uma demonstração reprovativa

de taes excessos, e desligarem-se dos loucos que

se estão dando em espectaculo ridiculo. 0 rezul-

tado desta determinação havia de ser porfieuo. Os

mentecaptos que ficassem entregues a si; não lhes

poria maior castigo.

No domingo doe-se a Somnanbula em S. Car-

los. A sr.“ Calderon mostrou ser uma excellen-

te com primazia, e o tenor Baragli deu provas

de que possue uma bonita voz, mas muito peque-

na. Hoje dit-se o Trovador para estrêa de uma

dama soprano, e d'outra cbntralto. Ouviremos, c

informal-o-ei.

As peças novas de que lhe fallel' na minha

ultima correspondencia, e que foram representa-

das pela primeira. Vez no theatro de D. Maria,

agradar-am.

Na noute de domingohouve nesta cidade um

grande temporal. O estrondo dos trovões e o fu-

zilar dos relampagos foram como nunca vi nem

ouvi. As trovoadas eram tres, e houve momentos

em que a noite estava verdadeiramente medonha.

Valeo ser a trovoada acompanhada de copiosa

chuva, aliás poderia scr cousa muito mais grave.

Para os lados do Campo Pequeno Ç Campo

Grande cairam dois raios, que, felizmente, não

fizeram victimas. O tempo tem-se couserquo hu-

mido e ventosa, e a atmosphera pouco limpa.

O vapor IlIz'ndello já. está. rompto. E' neste

navio que hadc vir o batalhão (fc): caçadores n.° 2

do Algarve, em quanto, porem, houver vento sul,

que impede a entrada nas barras daquella pro-

víncia, nem o vapor sae,nem o batalhão pode vir

para Lisboa.

A caça aos gatunos continua sem dcscanço.

Tem caido muitos na rêdc, caindo. se espera. apa-

nhar mais alguns de quem a policia. desconfia.

Afiirmaram-me que o sr. Cazal Ribeiro é

tambem o candidato da opposiç'âo pelo circulo 115,

e não o sr. Beirão (medico) como a rincipio se

dizia. Neste caso, reunirá o sr. Caza Ribeiro os

'votos da opposiç'ão e do governo, por que este,

dizem, .não guerrca a eleição daquelle cstimavel

cavalheiro.- .

Tracta-se de construir um quartel para o

regimento d'artilheria. Depois que oCaes dos Sol-

dados foi expropriado para as obras do caminho

de ferro de leste, a artilheria anda a monte por

Belem, sem' ter quartel, nem eavallariças, nem

arrecadações proprias e convenientes. O visconde

de Sá. quer pôr cobro a este estado, fasendo-se

um quartel. Não se sabe ainda onde será. collo-

cado; mas ha otiiciaes que estão encarregados de

procurar local para este fim.

M

EXTERIOR

Continuam os jornaes estrangeiros a fallar na.

solução da questão romana, exarada em uma nota

diplomatica pelo ministro Ricasoli, e sugeita'ao

exame de Napoleão III.

O «Nord» até já. annunciou as conferencias

que se deviam celebrar em París para regular a

questão.

O aPays», folha semi-official do imperio, des-

mente essa noticia.

Um facto recente pode servir de indício de

terem melhorado de aspecto as relações diploma-

ticas entre Roma e Paris. Sua Santidade nomeou,

segundo diz o «Diario de Roma», um nuncio para

a côrtc de França: lugar que de facto estava ha

bastante tempo vago.

Cartas da Russia annunciam que têem havi-

do alguns alvorotos, porque se não» realísam as

reformas promettidas, e que sc esperavam do im-

crador. '

  

O fogo da sublevação ameaça invadir 'a Hun-

a.

Notícias de hontem indicavam a possibilida-

de de accôrdo com a Austria, e até diziam que

esta potencia faria uma diminuição no exercito.

Os ultimos telegrammas de Paris contestam

com um facto importante a veracidade de taes

noticias. A

Kossuth reuniu muitos dos membros da dieta.

de Pesth, a qual, como os leitores sabem, está.

impedida de funccionar, porque a força armada

lhe occupou o local das sessões.

Assistiram á conferencia os generaes Klapka

e Turr.

Corre que o fim da reunião foi tomar algu-

mas resoluções com referencia á. eventualidade em

que se apresenta a questão hungara.

A applicação do regimen republicano foi

posta fóra do debate, e resolveram propôr á na-

ção tres candidatos para se reconstruir o throno

da Hungria, no caso que ella conquiste a sua in-

dependencia.. .

O telegrapho apenas indica o nome de um,

o principe de Crony, que ainda é considerado co-

mo descendente de Santo Estevão, e que, a par

dos principios nacionaes, representa ideas que-sào

muito do agrado da legião hungnra.

I 'Não temos hoje de Nupolcs nenhuma notícia

importante. Os jornacs confirmam apenas a noti-

cia anterior dc que não se realisarzt a manifesta-

ção ácerca de Roma, em virtude de o ter impedi-

do o general Cialdini.

A questão dos archivos napolinmos est-.i fin-

da. Serão entregues pela Hespanha ás lcgações

francezas. Estas é que os passam aos representan-

tes do rei da Italia.

Os corsarios do sul dos Estados Unidos tí-

nham-se apodcrado, até 20 de agosto ultimo, de

4 vapores, 19 fragatas e outros navios, prefazcn-

do ao todo 70.
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ENTRADAS

DE LISBOA. - Iliate portugncz r: Recreio =, capitão
F. A. Paradclla, 8 pessoas de trípolaçño; com carre-
gamento de carris de ferro da empreza Salamanca.
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A mesa do governo da Santa Casa da Mi-

~ sericordia desta cidade de Aveiro, no

dia 20 do corrente mez de outubro, pelas

11 horas da manhã, á porta da igreja da

Misericordia, ha de mandar pôr em pra-

ça para se vender- um chão cercado de

muro, sito na extincta villa de S. Louren-

ço do Bairro, que parte com a viuva de

Fortunato Augusto de Figueiredo, da mes-

ma cxtíncta villa, e foi adjudicado a esta

Santa Casa na execução que moveu con-

tra Joaquim de Barros Pinto, do mesmo

lugar.

E dar de aforamento uma terra si-

ta no Mortal da Lavandeira de Soza, que

parte com Januario Dias Pereira, do mes-

mo logar de Mortgl. ~

EDITAL
0 escrivão de fazenda do concelho d'esta

cidade, em cumprimento do artigo 18

da carta de lei'de 30 de junho de 1860,

e artigo 72 das instrucções regulamenta-

res dc 25 de setembro do mesmo anno,

convida os individuos das proliissões abai-

xo designadas, para nos dias e horas que

vão indicados, se reunirem nos Paços da

Camara Municipal, a fim de se constituí-

rem' em gremios, e procedcrem na repar-

tição das taxas da contribuição industrial

do corrente anno de 1861 pelosindividuos

que pertencem a cada gremio, e que são

os constantes das relações que nesse acto'

serão apresentadas, das quacs se mostra a

somma das respectivas taxas.

No dia 12 do corrente, ás 9 horas da

manhã - Taberneiros da cidade, e fre-

guezias ruraes.

No dia 14 do mesmo, ás mesmas ho-

ras - Alfaiates, e sapateiros das fregue-

zias ruraes. .

No dia 15 ás mesmas horas (9)-Car-

pinteiros, e alveneres da cidade, e fregue-

zias ruraes.

No dia 16 á mesma hora - Fabri-

cantes de objectos de_ ferro de pequenas

dimensões, da cidade, e freguezias ru-

raes.

E para constar se passou o presente

e outros d“egual theor, que serão pu'-

blicados e aliixados nos logares mais pu-

blicos das respectivas freguezias.

Repartição de fazenda do concelho

de Aveiro 10 de outubro de 1861,

O escrivão de fazenda

Manoel Ferreira Corrêa de Souza.

m

RESPONSAVEL-Jifanoel Copo-iam da Silvei-

ra Pimentel.
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